
 

O TEMOR DO SENHOR 
(Devocional inspirado no livro de John Bevere: O Temor do Senhor) 

DIA 17  

Jesus trouxe a ordem divina, a Palavra de Deus encarnada, o Mestre Construtor (Hb 

3:1-4), o caminho aceitável ao Senhor. O solo dos corações era instável e irregular, não 

havia nenhum fundamento preparado, terrenos incapazes de suportar um santuário. 

Quando o tabernáculo foi levantado, Arão, como sumo sacerdote, fez ofertas ao Senhor. 

Uma das ofertas foi um cordeiro sem defeito. Uma vez feito isso, “Então entraram Moisés 

e Arão na tenda da congregação; e saindo, abençoaram o povo; e a glória do Senhor 

apareceu a todo o povo” (Lv 9:23). O Sacrifício do Cordeiro de Deus também é 

representado na dedicação do templo de Salomão. “Então o rei e todo o povo ofereceram 

sacrifícios diante do Senhor. Ofereceu o rei Salomão em sacrifício vinte e dois mil bois e 

cento e vinte mil ovelhas. Assim, o rei e todo o povo consagraram a Casa de Deus.” (2 Cr 

7:4-6). 

Paulo compara o sacrifício de Cristo ao oferecido no tabernáculo e no templo, dizendo: 

“Não por meio de sangue de bodes e de bezerros, mas pelo seu próprio sangue, entrou no 

Santo dos Santos, uma vez por todas, tendo obtido eterna redenção”. (Hb 9:12) 

Jesus foi enviado à cruz como o Cordeiro do sacrifício, que eliminou a natureza 

pecaminosa que separava o homem da presença de Deus desde a queda de Adão. O 

Cordeiro de Deus, derramando cada gota de Seu sangue inocente e real por nós. Quando 

isso aconteceu, o véu do templo foi rasgado de alto a baixo (Lc 23:45). Deus se mudou! 

A glória de Deus nunca mais seria revelada em um edifício feito por mãos humanas. 

Agora, porém, sejam santos em tudo que fizerem, como é santo aquele que os 

chamou. Pois as Escrituras dizem: “Sejam santos, porque eu sou santo”. (1Pe 1:15-17) 

“Ponham em ação a salvação de vocês com temor e tremor.” (Fp 2:12) 

Porque o Temor do Senhor: 

 É o que aperfeiçoa a verdadeira santidade (2Co 7:1), lembrando que sem santificação 

não veremos a Deus (Hb 12:14-15). 

 É o ponto de partida para se estabelecer intimidade com Deus (Sl 25:14) 

 É o que nos impede de receber em vão a graça de Deus (2Co 6:1, Hb 12:28 e Tg 4:4) 


